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Resumo
Com a entrada em vigor da IAS 41 no Brasil, a discricionariedade das escolhas contábeis relativas a mensuração de ativos biológicos se apresenta como um desafio para os profissionais contábeis e para  as entidades que atuam no setor do  agronegócio, sendo este, um enriquecido campo de pesquisa para a Contabilidade. Nesse sentido, esse estudo tem por objetivo identificar as escolhas contábeis no contexto da mensuração de ativos biológicos e verificar se tais escolhas estão associadas ao perfil dos profissionais que os mensuram. O levantamento das escolhas contábeis foi realizado mediante a aplicação de questionário enviado a uma amostra de empresas do setor sucroenergético brasileiro e a referida associação foi testada por meio do teste exato de Fisher com nível de significância fixado em 5%. Obteve-se 32 respostas válidas que permitem inferir uma associação significativa entre o tempo de experiência do profissional na mensuração de ativos biológicos e as escolhas contábeis relativas a avaliação desses ativos, especificamente quanto a definição do método de mensuração, da taxa de desconto, do horizonte de projeção dos fluxos de caixa, do coeficiente beta e da consideração ou não do risco país na definição do custo do capital próprio das empresas componentes da amostra. Essa associação contribui para o debate, no sentido de que, não só o background cultural individual dos profissionais, mas a experiência e o know-how aliados a governança corporativa, podem explicar as escolhas contábeis. 
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Abstract
With the entry into force of IAS 41 in Brazil, the discretionary choice of accounting for the measurement of biological assets presents itself as a challenge for accounting professionals and for entities that operate in the agribusiness sector, which is an enriched field of research for Accounting. In this sense, this study aims to identify the accounting choices in the context of the measurement of biological assets and to verify if such choices are associated to the profile of the professionals that measure them. The collection of the accounting choices was made through the application of a questionnaire sent to a sample of companies in the Brazilian sugar and ethanol industry. The association was tested using the Fisher's exact test with a significance level set at 5%. We obtained 32 valid answers that allow us to infer a significant association between the professional's experience in the measurement of biological assets and the accounting choices related to the valuation of these assets, specifically regarding the definition of the method of measurement, discount rate, horizon cash flow projections, beta coefficients and whether or not country risk is taken into account in defining the cost of equity of the sampled companies. This association contributes to the debate, in the sense that not only the individual's professional background, but the experience and know-how allied to corporate governance, can explain accounting choices.
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1 Introdução
No contexto da adoção das International Financial Reporting Standards (IFRS) no Brasil, a mensuração a fair value de ativos biológicos passou a ser exigida a partir de 2010, com a entrada em vigor da IAS nº 41 – Agriculture por meio do CPC 29. A avaliação de animais ou plantas vivos a fair value é relevante e melhor reflete a realidade econômico-financeira das entidades que atuam no agronegócio, por aproximar o valor de seus ativos ao valor de mercado (ARGILÉS-BOSCH et al., 2017; GONÇALVES; LOPES; CRAIG, 2017; SILVA FILHO; MARTINS; MACHADO, 2013). Contudo, dada à falta de um mercado ativo que subsidie a utilização de dados observáveis, conforme estabelecido pela hierarquia do fair value, as entidades utilizam premissas e informações internas para mensurar seus ativos biológicos.
A utilização de dados não observáveis (nível 3 da hierarquia do fair value) possibilita aos preparadores das demonstrações financeiras fazer escolhas contábeis que permitam a adequada evidenciação do valor dos ativos biológicos. Entretanto a norma estabelece que essa discricionariedade está condicionada a divulgação das premissas e metodologias adotadas na mensuração.
Com o advento da contabilidade baseada em princípios (IFRS), a discricionariedade das escolhas contábeis é colocada para os preparadores das demonstrações financeiras com o intuito de que a situação econômico-financeira das entidades seja representada fidedignamente. Para Watts (1992), as escolhas contábeis envolvem as opções dos gestores por determinados métodos em detrimento de outros.
Diversas IFRS possuem mais de uma alternativa, igualmente válida para a contabilização de um fato econômico, como é o caso da IAS 41. Nesse sentido, ao possibilitar diferentes tratamentos contábeis a um mesmo fato, surgem diferentes formas de mensuração, reconhecimento e divulgação contábil (BAYERLEIN; AL FAROOQUE, 2012). Cabe ressaltar que as escolhas contábeis são amplas e envolvem diversos tomadores de decisão, tais como gestores, auditores, acionistas e órgãos reguladores (FRANCIS, 2001) e representam qualquer decisão que tenha por objetivo influenciar o resultado da contabilidade (FIELDS; LYS; VINCENT, 2001).
Diante disso, nota-se que pouca importância tem sido dada aos profissionais que aplicam as normas contábeis na prática empresarial. Os estudos geralmente são relacionados ao comportamento oportunista, gerenciamento de resultados e conservadorismo, sendo escassos estudos que abordem a influência do perfil desses profissionais nas escolhas contábeis. Essa lacuna é intensificada quando levados em consideração os estudos sobre contabilidade rural e a adoção da IAS 41.
Nesse sentido, visando contribuir para o preenchimento dessa lacuna na literatura, esse estudo tem por objetivo identificar as escolhas contábeis no contexto da mensuração de ativos biológicos e verificar se tais escolhas estão associadas ao perfil dos profissionais que os mensuram. Para tanto, foi realizado um levantamento das escolhas contábeis no setor sucroenergético e testada à existência de associação dessas escolhas com as variáveis que caracterizam o perfil destes profissionais, sendo esse um diferencial do presente estudo.
Esse estudo justifica-se pela representatividade econômica, ambiental e social do setor sucroenergético brasileiro e pelas implicações da IAS 41 nesse setor. Dada a escassez de trabalhos dessa natureza, principalmente no campo das escolhas contábeis no Brasil, esse estudo contribui para a academia ao identificar a associação entre as escolhas contábeis no que se refere a mensuração dos ativos biológicos e o o perfil do profissional reponsável pela avaliação do ativo.

2 Fundamentação Teórica
2.1 Escolhas Contábeis
As escolhas contábeis geralmente são estudadas sobre o prisma da Teoria Positiva da Contabilidade, defendida por Watts e Zimmerman (1978), envolvendo o comportamento oportunista dos gestores, o gerenciamento de resultados e a assimetria informacional. Estudos recentes indicam que o país (JAAFAR; MCLEAY, 2007; STADLER; NOBES, 2014), a cultura econômica nacional mediada pelas instituições (CIESLEWICZ, 2014), as forças de mercado (CHRISTENSEN; NIKOLAEV, 2013), o tamanho da firma de auditoria (MARTÍNEZ; MARTÍNEZ; DIAZARAQUE, 2011), o modelo de negócio (LOURENÇO; CURTO, 2010; PINTO; MARTINS; SILVA, 2015), o status quo e o conservadorismo (MARTÍNEZ; MARTÍNEZ; DIAZARAQUE, 2011),  podem explicar as escolhas contábeis.
Seguindo a estrutura teórica derivada da Teoria da Escolha Contábil, onde a assimetria de informação, a eficiência contratual (custos de agência) e o oportunismo gerencial poderiam conduzir a escolha contábil, Quagli e Avallone (2010) analisaram a escolha pelo fair value ao custo histórico na avaliação das propriedades de investimento (IAS 40) no setor imobiliário europeu. Os resultados mostram que a assimetria de informação, a eficiência contratual e o oportunismo gerencial explicam a escolha pelo fair value (QUAGLI; AVALLONE, 2010), corroborando com os pressupostos tradicionais da teoria. Os autores sugerem ainda, que o background cultural individual dos gestores, o custo da informação e a governança corporativa também podem explicar as escolhas contábeis.
Nobes e Perramon (2013) analisaram as escolhas contábeis feitas no contexto das IFRS por empresas da Alemanha, Austrália, Espanha, França e Reino Unido. Os  autores encontraram diferenças altamente significativas entre as políticas e práticas contábeis de pequenas e grandes empresas. As pequenas empresas fazem escolhas mais homogêneas do que as grandes, demonstrando que o tamanho da empresa influencia as escolhas contábeis (NOBES; PERRAMON, 2013).
Albu, Albu e Alexander (2014) realizaram uma análise multifacetada da implementação e aplicação das IFRS, considerando que as questões envolvidas são sociais, subjetivas e sobre pessoas. As respostas estratégicas dos profissionais contábeis às pressões para implementação da IFRS, envolvem casos de aquiescência (resultante da obediência consciente e total apoio ao processo), comprometimento (resultante do equilíbrio e barganha de interesses conflitantes), esquiva (na forma de conformidade aparente, isto é, evitando a exigência regulatória de aplicar as IFRS), e manipulação de resultados e escolhas contábeis (ALBU; ALBU; ALEXANDER, 2014). Esse cenário demonstra a importância e o impacto dos atores sociais na implementação de normas e políticas contábeis, sendo a experiência limitada com certos tipos de transações, uma barreira para adoção das IFRS, refletindo nas escolhas contábeis (LARSON; STREET, 2004).
A discricionariedade das escolhas contábeis é necessária, pois, numa perspectiva global, o ambiente empresarial possui diferentes características (sociais, econômicas, éticas, morais, entre outras) e diferentes estágios de desenvolvimento de seus sistemas legais, tributários, regulatórios e institucionais (NOBES, 2013), além das circunstâncias de negócio que podem demandar múltiplos tratamentos contábeis (JAAFAR; MCLEAY, 2007). Entretanto, as diferentes escolhas oriundas da discricionariedade podem impactar na comparabilidade das demonstrações contábeis (BOTINHA; LEMES, 2017; CAIRNS et al., 2011), haja vista que diferenças significativas permanecem, mesmo após a adoção das IFRS (BARTH et al., 2012).

2.2 Mensuração de Ativos Biológicos
São considerados ativos biológicos, os animais e plantas vivos sujeitos ao processo de transformação biológica, devendo estes, conforme estabelecido pela IAS 41, serem mensurados a fair value, na maioria dos casos (MARION, 2010). A IFRS nº 13 conceitua o fair value como o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data da avaliação. 
Em sua última alteração, a IAS nº 41 determinou que, a partir do exercício de 2016, as bearer plants devem ser mensuradas a custo histórico ao invés do fair value, equiparando o tratamento contábil desses ativos aos ativos imobilizados.	Diante das novas exigências trazidas pelas IFRS para as entidades agrícolas, é necessário avaliar os efeitos da IAS nº 41 para a realidade da contabilidade do agronegócio.
A contabilidade a fair value “já é uma prática aceita mundialmente, dependendo apenas do consenso dos métodos, em quais elementos, e, em que momento deve ser aplicado” (RECH; PEREIRA, 2012, p. 137). Para ativos que não possuem mercado ativo, os profissionais contábeis dependem de estimativas de preços e de produção, normalmente encontradas por meio de estatísticas e dados subjetivos, o que dificulta a aplicação do fair value no contexto dos ativos biológicos (RECH; PEREIRA, 2012).
A IFRS 13 destaca que os inputs para aplicação das técnicas de mensuração devem refletir os pressupostos que os participantes do mercado usariam na avaliação de um ativo ou  passivo. De acordo com Martins, Machado e Callado (2014),  na perspectiva do mercado, as informações da avaliação de ativos biológicos são relevantes e a mensuração do fair value é confiável. Tais informações são relevantes, principalmente para empresas com maiores níveis de evidenciação e divulgação (GONÇALVES; LOPES, 2015), e são mais úteis para a tomada de decisão do que as de custo histórico (HUFFMAN, 2016).
Ao analisar as dificuldades na aplicação da norma na Espanha, Argilés Bosch, Aliberch e Blandón (2012) verificaram que o fair value pode ser mais facilmente aplicado no setor agrícola do que o custo histórico. No mesmo sentido,  Bohušová e Svoboda (2016) ao analisar os métodos de mensuração para pomares de maçã e vaca leiteira, concluiram que o custo histórico é adequado para a mensuração das bearer plants e a medição do fair value é adequada para animais vivos.
Maina e Wingard (2013) afirmam que a falta de um mercado ativo e transparente  no Quênia, representa um grande desafio para a aplicação do fair value na mensuração dos ativos biológicos. Além disso,  a IAS 41 apresenta critérios de avaliação e mensuração controversos, o que dificulta a implementação desta norma no agronegócio da Romênia (MATES et al., 2015). Kurniawan, Mulawarman e Kamayanti (2014) também criticam a IAS nº 41, pois a avaliação do fair value nesses termos, não é considerada confiável por ser demasiadamente subjetiva.
A relevância e qualidade informacional do fair value dos ativos biológicos está atrelada a informatividade e transparência das notas explicativas. Barros et al. (2012) e Holtz e Almeida (2013) identificaram superficialidade e insuficiência de informações disponibilizadas em notas explicativas, bem como, pelo atendimento parcial dos requisitos de divulgação exigidos pela norma. Entretanto, esse cenário pode estar mudando, pois houve um aumento significativo no nível de conformidade das empresas brasileiras ao longo do tempo (MACEDO; CAMPAGNONI; ROVER, 2015).

3 Procedimentos Metodológicos
Com a finalidade de identificar as escolhas contábeis na mensuração dos ativos biológicos, foi realizada uma pesquisa de campo tipo survey a uma amostra populacional do setor sucroenergético.	 O setor sucroenergético foi selecionado,  por ocupar posição de destaque entre os setores do agronegócio, principalmente por sua relevância social, econômica, e ambiental (JAISWAL et al., 2017).
A cana-de-açúcar representa parte significativa do patrimônio das agroindústrias que atuam no setor sucroenergético. Na safra 2017/18 a área cultivada com cana-de-açúcar no Brasil totalizou 8.729.500 hectares, resultando em 633.261.900 toneladas, destinadas à produção de diversos produtos de valor agregado, tais como alimentos, rações animais, biocombustíveis e bioenergia (CONAB, 2018).  
O instrumento de coleta de dados foi elaborado com base na literatura, conforme apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 - Elementos considerados na coleta de dados
	Elemento
	Referência Teórica

	Nível de Qualificação
	Larson e Street (2004) e Albu, Albu e Alexander (2014)

	Tempo de Experiência Profissional
	

	Tempo de Experiência na mensuração de ativos biológicos
	

	Métodos de mensuração
	Argilés Bosch, Aliberch e Blandón (2012) e Rech e Pereira (2012)

	Taxas de desconto
	Rech e Cunha (2011) e Assaf Neto, Lima e Araújo (2008)

	Quantidade, preço e horizonte de projeção
	Marion (2010)

	Custos de produção e depreciação
	Agrianual (2016) e Marion (2010)



O instrumento de coleta contém 26 questões, sendo seis questões fechadas, relativas ao perfil dos respondentes, outras duas questões sobre o método de mensuração dos ativos biológicos, dez questões sobre a taxa de desconto utilizada na avaliação, quatro questões relativas a quantidade, preço e horizonte de tempo e quatro questões sobre os custos de produção e depreciação de ativos biológicos. As alternativas de resposta foram organizadas em escalas nominais e ordinais. Esse instrumento foi submetido a um pré-teste com três profissionais sêniores atuantes no setor sucroenergético, que recomendaram a readequação do texto de algumas questões e inserção de alternativas de resposta. Apesar do pré-teste realizado, reconhece-se que, podem não ter sido revelados alguns detalhes e características das escolhas contábeis relativas a mensuração de ativos biológicos, sendo essa uma limitação do estudo.
As variáveis de análise de perfil envolveram o nível de escolaridade, o tempo de experiência profissional na área contábil e o tempo de experiência profissional na mensuração de ativos biológicos no setor sucroenergético, sendo testadas diante das escolhas contábeis na mensuração de ativos biológicos.
Como população do estudo foram considerados os 215 grupos de usinas sucroenergéticas brasileiras, conforme divulgado pela Novacana (2017). Foi realizada a seleção da amostra de forma aleatória, através do sorteio de 139 grupos sucroenergéticos, considerando sua matriz como contato principal. O cálculo da amostra foi realizado considerando um nível de confiança de 95%.
Antes do envio do questionário, foram feitos contatos telefônicos com os 139 grupos de usinas sorteados para explicar a finalidade do estudo e convidar o profissional contábil responsável pela mensuração dos ativos biológicos para participar do estudo. O questionário foi enviado para os 139 profissionais por meio da ferramenta survey monkey, no período de janeiro a julho de 2017. Após o primeiro envio, foram realizadas três tentativas via e-mail e telefone, resultando em 54 respostas. Desse total, foram excluídos os questionários incompletos, totalizando 32 respostas válidas de controllers, contadores, gerentes de controladoria e Chief Financial Officer (CFO), sendo essa a base de análise do estudo.
Os dados coletados foram analisados descritivamente, através da frequência absoluta e a relativa, com o intuito de caracterizar os indivíduos e as múltiplas escolhas contábeis adotadas na mensuração de ativos biológicos. Para verificar a possível associação entre as variáveis de perfil do profissional com as escolhas contábeis na mensuração de ativos biológicos, foi utilizado o teste exato de Fisher (valor p). O nível de significância foi fixado em 5% e todas as análises foram realizadas com o auxílio do ambiente estatístico R, versão 3.3.1. 
O teste exato de Fisher (1934) foi escolhido por ser recomendado para amostras pequenas e para tabelas de contingência em que existem valores esperados menores que cinco. Esse teste se baseia na distribuição de probabilidade das frequências da tabela cruzada (2x2) e é considerado uma alternativa ao teste qui-quadrado de Pearson (MEHTA; PATEL, 1983). Posteriormente, foram construídas figuras de barras empilhadas para as variáveis que apresentaram significância estatística, visando demonstrar as associações entre as escolhas contábeis e as variáveis que caracterizam o perfil dos respondentes.

4 Resultados
Inicialmente é apresentado o perfil dos respondentes e posteriormente são detalhadas as escolhas contábeis adotadas na mensuração de ativos biológicos e o teste de associação das variáveis do perfil dos profissionais com as suas respectivas escolhas contábeis.  

4.1 Perfil dos Profissionais Contábeis do Setor Sucroenergético
Foram levantadas variáveis de perfil dos respondentes, tais como gênero, faixa etária, localização, nível de qualificação, tempo de experiência na área contábil e tempo de experiência na mensuração de ativos biológicos. Os resultados são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - Perfil dos respondentes
	Característica
	Frequência absoluta
	Frequência relativa
	Característica
	Frequência absoluta
	Frequência relativa

	Gênero
	 
	 
	Nível de qualificação
	 
	 

	Masculino
	26
	81,25%
	Graduação
	6
	18,75%

	Feminino
	6
	18,75%
	Especialização/MBA
	18
	56,25%

	Total
	32
	100,00%
	Mestrado
	5
	15,63%

	 
	 
	 
	Doutorado
	3
	9,38%

	Faixa etária
	
	
	Total
	32
	100,00%

	Até 30 anos
	7
	21,88%
	 
	 
	 

	Entre 31 e 40 anos
	12
	37,50%
	Tempo de Experiência Profissional
	

	Entre 41 e 50 anos
	9
	28,13%
	Até 5 anos
	1
	3,13%

	Acima de 50 anos
	4
	12,50%
	Entre 6 e 10 anos
	14
	43,75%

	Total
	32
	100,00%
	Entre 11 e 15 anos
	6
	18,75%

	
	
	
	Entre 16 e 20 anos
	3
	9,38%

	Unidade da Federação 
	Acima de 20 anos
	8
	25,00%

	Alagoas
	2
	6,25%
	Total
	32
	100,00%

	Mato Grosso
	1
	3,13%
	 
	 
	 

	Mato Grosso do Sul
	5
	15,63%
	Tempo de Experiência na Mensuração de Ativos Biológicos

	Paraná
	10
	31,25%
	Até 2 anos
	9
	28,13%

	Pernambuco
	1
	3,13%
	Entre 3 e 4 anos
	11
	34,38%

	São Paulo
	12
	37,50%
	Entre 5 e 7 anos
	10
	31,25%

	Tocantins
	1
	3,13%
	Acima de 7 anos
	2
	6,25%

	Total
	32
	100,00%
	Total
	32
	100,00%



O perfil preponderante dos respondentes possui idade entre 31 e 50 anos, atuantes principalmente nos estados de São Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul, com nível de qualificação equivalente a especialização, tempo de experiência na área contábil acima de seis anos, com mais de três anos de experiência na mensuração de ativos biológicos.

4.2 Escolhas Contábeis na Mensuração de Ativos Biológicos
A escolha do método de mensuração de ativos biológicos produz diferença significativa em seu valor, quando reconhecido nas demonstrações financeiras. Silva Filho, Machado e Machado (2013) identificaram esta diferença, quando tais ativos são avaliados pelo custo histórico e pelo fair value. No caso do custo histórico, o valor do ativo biológivo é subestimado, já pelo fair value ele é sobrestimado, ou seja, apresenta benefícios, por ser mais próxima da estimativa de mercado. 
Dada a importância e implicações das escolhas contábeis relativas ao método de mensuração dos ativos biológicos, foi verificado qual é a prática do setor sucroenergético, cujos resultados são apresentados no Figura 1.


Figura 1 – Método de mensuração de ativos biológicos

Conforme apresentado no Figura 1, a maioria dos respondentes mensuram os ativos biológicos a fair value e utilizam como método de avaliação o Fluxo de Caixa Descontado (FCD). A mensuração de ativos biológicos a fair value no setor sucroenergético é, em sua maioria, feita no nível 3 da hierarquia de valor da IFRS 13, ou seja, são utilizados dados internos e não observáveis. Esse nível exige certo grau de julgamento por parte do profissional que elabora as demonstrações financeiras e pode impactar na confiabilidade e relevância da informação gerada (YANG; ROHRBACH; CHEN, 2005). 
Contudo, como não há um mercado ativo para a cana-de-açúcar em desenvolvimento biológico, a utilização de inputs internos e de dados não observáveis, desde que desenvolvidos em conformidade com as orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), são considerados premissas válidas para a determinação do fair value e cumprem o objetivo para sua mensuração (CPC, 2009). Os respondentes que afirmam utilizar um mercado ativo registram o valor desses ativos ao custo de formação da lavoura e, no momento da colheita, registram o valor justo, conforme orienta a norma. Por sua vez, os que utilizam o custo histórico, são empresas de capital fechado, que não apuram resultados trimestralmente.
Os resultados do presente estudo são relevantes na medida que contribuem para explicitar que no setor sucroenergético a técnica mais utilizada é a do Fluxo de Caixa Descontado (FCD). Esse resultado demonstra um cenário diferente do verificado por Ganassin, Rodrigues e Borges (2016), para empresas participantes do Ibovespa, porém corrobora os resultados verificados pelos mesmos autores na Bolsa de Lima, no Peru.
Considerando que a maioria dos profissionais opta pela utilização do FCD, torna-se relevante analisar as premissas adotadas para a aplicação deste método, quais sejam, a abordagem realizada na projeção do fluxo de caixa, as escolhas relativas a definição da taxa de desconto, o horizonte de projeção, bem como, as técnicas utilizadas na estimativa de preço e quantidade de cana-de-açúcar (ativo biológico, em questão).
Primeiramente, buscou-se identificar qual a abordagem do fluxo de caixa escolhida pelos 23 profissionais contábeis que afirmam utilizar o FCD. Os resultados obtidos revelam que 91,30% utiliza o Fluxo de Caixa Livre para a Empresa (FCLE) e os 8,70% restante adotam o Fluxo de Caixa Livre para o Acionista (FCLA), ou seja, a grande maioria, considera a capacidade de geração de riqueza do ativo, independentemente de suas fontes de financiamento (MARTELANC; PASIN; PEREIRA, 2010). Na sequência, foram levantadas as informações relativas à taxa de desconto, que devido as suas particularidades, são apresentadas no próximo sub tópico.

3.2.1 Escolhas Contábeis relativas à Taxa de Desconto
As taxas de desconto podem ser obtidas de diversas formas, sendo elas elaboradas com base nos números contábeis, nas teorias de precificação de ativos ou até mesmo obtidas diretamente de organismos externos à empresa. Contudo, nota-se que não há uma padronização de parâmetros para determinação da taxa de desconto, possibilitando erros e manipulação na mensuração contábil, além de reduzir sua comparabilidade e aumentar o grau de julgamento por parte do profissional que elabora as demonstrações financeiras (GONÇALVES; LOPES; CRAIG, 2017).
Neste estudo, evidenciou-se que 60,87% dos respondentes utilizam taxas de desconto obtidas dos números contábeis, pois afirmam utilizar o Custo Médio Ponderado de Capital (WACC), 39,13% elaboram a taxa de desconto com base nas teorias de precificação de ativos utilizando o modelo Capital Asset Pricing Model (CAPM) e nenhum respondente utiliza taxas obtidas de organismos externos, demonstrando que tais técnicas podem representar um indício de padronização, conforme sugerido por Eckel, Fortin e Fisher (2003).
A seguir são sintetizadas as informações e escolhas feitas pelos profissionais contábeis para explicitar as técnicas e premissas adotadas na determinação da taxa de desconto.

Tabela 2 – Escolhas contábeis na determinação da taxa de desconto
	Componente
	Alternativas
	Frequência Absoluta
	Frequência Relativa

	Custo do capital próprio
	Modelo CAPM - Capital Asset Pricing Model
	20
	86,96%

	
	Modelo de Gordon - descontos dos fluxos de dividendos
	1
	4,34%

	
	Método de Precificação por Arbitragem (APM)
	2
	8,70%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	

	Coeficiente beta
	Pelo cálculo da regressão dos retornos da empresa em relação a uma carteira de mercado
	13
	56,52%

	
	Pela desalavancagem de um beta de uma empresa comparável
	10
	43,48%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	

	Taxa livre de risco
	Valor histórico
	2
	8,70%

	
	Valor de mercado
	7
	30,43%

	
	Títulos do tesouro americano (T-bonds)
	2
	8,70%

	
	Taxa SELIC
	12
	52,17%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	

	Risco país
	Sim
	9
	39,13%

	
	Não
	14
	60,87%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	

	Medida de risco país
	Embi+Br
	6
	66,67%

	
	Credit Default Swap (CDS) do Brasil
	2
	22,22%

	
	Outros
	1
	11,11%

	
	Total
	9
	100,00%

	
	
	
	

	Taxa de retorno da carteira de mercado
	Ibovespa
	14
	60,87%

	
	IBrX
	7
	30,43%

	
	Outros
	2
	8,70%

	
	Total
	23
	100,00%



Observa-se que o Modelo CAPM é o mais utilizado na estimativa do custo do capital próprio das empresas pesquisadas. O coeficiente beta é obtido pelo cálculo da regressão dos retornos da empresa em relação a uma carteira de mercado e, também pela desalavancagem de um beta de uma empresa comparável. Quanto à taxa livre de risco, a maioria dos respondentes utiliza a taxa Selic. Ao mesmo tempo essa maioria não utiliza o risco país na estimativa do custo do capital próprio, e os que o utilizam, adotam o Embi+Br calculado pelo Banco J.P. Morgan. Com relação à taxa de retorno da carteira de mercado predomina a utilização do Índice Ibovespa. 
Ao analisar os detalhes das escolhas contábeis na construção das taxas de desconto, nota-se que para estimar o custo do capital próprio, o modelo CAPM é o mais utilizado, inclusive pelos profissionais que utilizam o WACC, corroborando os estudos de Blank et al. (2014) e Graham e Harvey (2001). Com relação ao risco sistemático representado pelo beta, há duas escolhas contábeis significativas; na primeira, determina-se o beta pelo cálculo da regressão dos retornos da empresa em relação a uma carteira de mercado; na segunda, o coeficiente é obtido pela desalavancagem de um beta de uma empresa comparável e, posterior alavancagem na empresa onde se dá a mensuração do ativo biológico; ambas são adequadas desde que sejam divulgadas as bases pelos quais os cálculos são elaborados, conforme orientado pela IAS 41. 
Na estimativa do prêmio pelo risco de mercado, a taxa livre de risco mais utilizada é a taxa Selic, entretanto, muitas críticas são feitas a utilização dessa taxa na prática contábil brasileira, por entender-se que os títulos emitidos pelo governo possuem um prêmio pelo risco embutido, além de que “esses títulos soberanos não são efetivamente aceitos como livres de risco pelos mercados financeiros” (ASSAF NETO; LIMA; ARAÚJO, 2008, p. 76). Nota-se que apenas dois profissionais afirmam utilizar os papéis emitidos pelo Tesouro do Governo dos Estados Unidos (T-bond), considerados como de risco zero, conforme sugerido por Assaf Neto, Lima e Araújo (2008). Com relação à taxa de retorno da carteira de mercado, a maioria dos respondentes afirmam utilizar o Ibovespa, contudo, de acordo com Assaf Neto, Lima e Araújo (2008), o valor de mercado de uma ação no mercado acionário brasileiro pode ser considerado significativamente defasado, pois há uma forte dispersão em relação aos valores centrais do Ibovespa, além do histórico desajuste do mercado acionário nacional.

3.2.2 Escolhas Contábeis relativas à Quantidade, Preço e Horizonte de Projeção dos Fluxos de Caixa
Foram verificadas quais técnicas são utilizadas pelos respondentes na estimativa da quantidade e preço da tonelada da cana-de-açúcar no cálculo da receita do FCD e o horizonte de projeção dos fluxos de caixa adotado. Os resultados são apresentados na Tabela 3.

Tabela 3 - Práticas na estimativa de quantidade, preço e horizonte de projeção dos fluxos de caixa
	Componente
	Alternativa
	Frequência Absoluta
	Frequência Relativa

	Quantidade
	Quantidade já negociada em contrato futuro
	3
	13,04%

	
	Média histórica de produção
	20
	86,96%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	

	Preço de venda
	Preço definido em contrato futuro
	5
	21,74%

	
	Média histórica de preço
	16
	69,57%

	
	Outros
	2
	8,70%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	

	Sazonalidade 
	Sim
	1
	6,25%

	
	Não
	15
	93,75%

	
	Total
	16
	100,00%

	
	
	
	

	Horizonte de projeção 
	Média histórica do ciclo de vida da planta
	21
	91,30%

	
	Tempo para plantio, desenvolvimento e colheita estimado
	2
	8,70%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	



Para o cálculo da receita utilizada na projeção do fluxo de caixa, a escolha contábil que predomina está baseda na utilização da média histórica de quantidade e preço, porém, verificou-se que a maioria não considera os efeitos da sazonalidade, que impactam diretamente no valor do ativo, dada a “forte dependência de fatores climáticos, ambientais e do ciclo biológico das plantas” (RECH; PEREIRA, 2012, p. 147). Para determinação do horizonte de projeção dos fluxos de caixa, a escolha contábil da maioria dos respondentes é pela média histórica do ciclo de vida da planta, o que demonstra uma preocupação em adequar a expectativa de receita ao desenvolvimento da cultura, conforme estabelecido pela IAS 41. 

3.2.3 Escolhas Contábeis relativas aos Custos de Produção e Depreciação
Quanto as práticas adotadas pelos respondentes na definição dos custos de produção  e depreciação utilizados no FCD, os resultados são apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 – Escolhas contábeis na definição dos custos de produção e depreciação
	Componente
	Alternativa
	Frequência Absoluta
	Frequência Relativa

	Padronização dos custos de produção
	Sim
	4
	17,39%

	
	Não
	19
	82,61%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	

	Origem das informações externas na padronização dos custos de produção
	CONAB
	1
	25,00%

	
	CONSECANA
	1
	25,00%

	
	EMBRAPA
	1
	25,00%

	
	Sindicato Local
	1
	25,00%

	
	Total
	4
	100,00%

	
	
	
	

	Método de depreciação 
	Regulamento do Imposto de Renda
	12
	52,17%

	
	Método Linear com informações internas
	11
	47,83%

	
	Total
	23
	100,00%

	
	
	
	


A maioria dos respondentes afirma que não há uma padronização dos custos de produção utilizados no cálculo do FCD, ou seja, a maioria utiliza os custos internos de produção na mensuração dos ativos biológicos. Quanto a depreciação, há uma forte influência do fisco, pois boa parte dos profissionais utiliza o Regulamento do Imposto de Renda (RIR) para a definição de suas taxas, porém, 47,83% dos respondentes utilizam o método linear demonstrando uma preocupação em evidenciar o valor do ativo em sua essência, conforme orientado pela norma. Nota-se uma tendência de padronização da técnica, contudo, a base utilizada são as informações internas da empresa, refletindo na comparabilidade da informação gerada.

3.3 Análise da Associação entre as Escolhas Contábeis e o Perfil Profissional
Para verificar se as escolhas contábeis estão associadas com o perfil dos respondentes, foi realizado o teste exato de Fisher considerando as variáveis do perfil profissional e as escolhas contábeis descritas nas seções anteriores, demonstrados na Tabela 5.

Tabela 5 – Resultados do teste exato de Fisher (valor p) para investigação da associação entre as variáveis
	Componente
	Nível de Qualificação
	Tempo de Experiência Profissional
	Tempo de Experiência na Mensuração

	Método de mensuração
	0,6486
	0,6747
	0,0287*

	Abordagem do FCD
	0,4190
	0,7233
	0,6957

	Taxa de desconto do FCD
	0,8835
	0,3379
	0,0045*

	Custo do capital próprio
	1,0000
	0,3043
	0,2940

	Coeficiente beta
	0,8043
	1,0000
	0,0470*

	Taxa livre de risco
	0,4449
	0,8062
	0,2739

	Risco país
	0,8835
	0,2120
	0,0195*

	Quantidade no cálculo da receita
	0,3399
	0,0209*
	1,0000

	Preço de venda no cálculo da receita
	0,7311
	0,2782
	0,2618

	Horizonte de projeção dos fluxos de caixa
	0,6403
	0,7233
	0,0158*

	Padronização dos custos de produção
	0,4142
	0,6917
	0,6087

	Depreciação
	1,0000
	0,4458
	0,6904


Legenda: * Valor p < 0,05.

Há evidências amostrais suficientes, conforme apresentado na Tabela 5, de que o tempo de experiência na mensuração de ativos biológicos apresentou associação significativa com as questões relativas ao método de mensuração do ativo biológico, definição da taxa de desconto do fluxo de caixa, coeficiente beta, utilização do risco país e definição do horizonte de projeção do fluxo de caixa, com valores para p iguais a 0,0287; 0,045; 0,0470; 0,0195 e 0,158, respectivamente. Quanto as demais associações investigadas, não foram encontradas evidências amostrais suficientes de que são significativas, de acordo com o teste exato de Fisher ao nível de 5% de significância.
Na Figura 2 são detalhadas as faixas de experiência e os métodos de mensuração de ativos biológicos mencionados.

[image: ]
Figura 3 – Método de mensuração do ativo biológico e tempo de atuação profissional em sua mensuração

Observa-se na Figura 2 que tanto os respondentes que possuem entre 3 e 4 anos de atuação na mensuração de ativos biológicos, quanto os que têm mais de 7 anos e a maior parte dos que têm de 5 a 7 anos utilizam o Valor Justo – Fluxo de Caixa Descontado, como método de mensuração do ativo biológico; enquanto entre os respondentes que têm até dois anos de experiência, quase a metade, utiliza o Valor Justo – Mercado Ativo e  mais de 20% utilizam o Custo Histórico.
O tempo de experiência na mensuração de ativos biológicos também apresentou associação com a definição da taxa de desconto do fluxo de caixa. Essa relação é detalhada na Figura 3.
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Figura 3 – Taxa de desconto e tempo de atuação profissional na mensuração de ativos biológicos

Pela Figura 3, vê-se que entre os respondentes que possuem entre 3 e 4 anos de experiência na mensuração dos ativos biológicos, quase três quartos utilizam taxas de juros obtidas com base nas teorias de precificação de ativos, enquanto um terço dos que têm até dois anos de atuação também o utilizam e nenhum dos respondentes com mais de 5 anos de atuação fazem uso de tal taxa, pois optam pela utilização de taxas obtidas com base nos números contábeis, como o WACC.
A Figura 4 demonstra a associação da escolha do coeficiente beta com o tempo de experiência na mensuração de ativos biológicos dos  profissionais participantes da pesquisa.
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Figura 4 – Coeficiente beta e tempo de atuação profissional na mensuração de ativos biológicos

Como apresentado na Figura 4, nota-se que a desalavancagem do beta de uma empresa comparável e a consequente alavancagem na empresa onde se mensura o ativo biológico com o objetivo de determinar seu risco sistemático, é a prática utilizada por 70% dos respondentes que possuem de 3 a 4 anos de experiência na mensuração de ativos biológicos. Por outro lado, a  identificação do coeficiente beta pela regressão dos retornos da empresa em relação a uma carteira de mercado é o método de cálculo utilizado pela maior parte dos profissionais com até 2 anos e com mais de 5 anos de experiência.
A utilização do risco país na determinação da taxa de desconto do fluxo de caixa está associada à experiência na mensuração de ativos biológicos, conforme detalhado na Figura 5.
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Figura 5 – Risco país e tempo de atuação profissional na mensuração de ativos biológicos

Pela Figura 5, nota-se que todos os respondentes com até 2 anos e mais de 7 anos de atuação profissional na mensuração dos ativos biológicos, não consideram o risco país no cálculo da taxa de desconto que irá atualizar os fluxos de caixa, como também o mesmo ocorre com aproximadamente 90% dos respondentes que possuem entre 5 e 7 anos de experiência na mensuração dos ativos biológico. O risco país é mais frequentemente utilizado entre os respondentes que possuem entre 3 a 4 anos de experiência profissional.
A definição do horizonte de projeção dos fluxos de caixa também está associado ao tempo de atuação na mensuração de ativos biológicos dos profissionais contábeis responsáveis pela avaliação. O detalhamento dessa associação é apresentado na Figura 6.
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Figura 6 – Horizonte de projeção do fluxo de caixa e tempo de atuação profissional na mensuração de ativos biológicos

Em relação ao modo como é definido o horizonte de projeção fluxo de caixa, vê-se na Figura 6 que apenas dois terços dos respondentes, com até dois anos de experiência na mensuração de ativos biológicos, utiliza o tempo para plantio, desenvolvimento e colheita estimado, enquando todos os respondentes com mais de dois anos de experiência utiliza a média histórica do tempo de vida da planta.
Os resultados aqui apresentados demonstram que a experiência do profissional contábil na mensuração de ativos biológicos pode explicar as suas escolhas contábeis, ou seja, profissionais com mais experiência em aplicar a IAS 41 fazem escolhas diferentes, o que implica em diferenças no valor do ativo e, consequentemente no patrimônio da entidade. Um exemplo dessas escolhas é o uso do WACC e da regressão dos retornos da empresa em relação a uma carteira de mercado na determinação da taxa de desconto do fluxo de caixa projetado, pelos profissionais com mais de cinco anos de experiência.
Esses achados contribuem para o debate das escolhas contábeis, no sentido de que a avaliação de ativos biológicos está associada não só ao perfil corporativo das organizações, mas também aos profissionais contábeis responsáveis por tomar decisões técnicas que influenciam no valor final do ativo avaliado. Essa associação corrobora e amplia a discussão levantada por Quagli e Avallone (2010) no sentido de que, não só o background cultural individual dos profissionais, mas a experiência e o know-how aliados a governança corporativa, podem explicar as escolhas contábeis. 
No contexto da aplicação da IAS 41 no agronegócio brasileiro, apresenta-se aqui uma contribuição ao estudo de Albu, Albu e Alexander (2014), por verificar-se que, a implementação e aplicação das IFRS estão atreladas ao perfil do profissional que faz as escolhas contábeis, reforçando que  aplicação das normas estão ligadas aos aspectos sociais, subjetivos e principalmente sobre pessoas. Esses achado apoiam o estudo de Larson e Street (2004) no que diz respeito ao impacto dos atores sociais na implementação de normas e políticas contábeis, podendo a experiência profissional na mensuração de ativos biológicos, ser uma barreira para adoção da IAS 41 no contexto brasileiro, além de impactar na comparabilidade das demonstrações contábeis (BOTINHA; LEMES, 2017; CAIRNS et al., 2011), e em uma perspectiva mais ampla, pode ser uma das causas para a permanência das diferenças significativas na Contabilidade verificada por Barth et al. (2012), mesmo após a adoção das IFRS.

5 Considerações Finais
Este estudo identificou as escolhas contábeis no contexto da mensuração de ativos biológicos e verificou se tais escolhas estão associadas ao perfil dos profissionais que os mensuram. Os resultados permitem inferir que não há uma padronização das técnicas e procedimentos de mensuração. Porém, existem algumas tendências de padrões tais como, o uso do Fluxo de Caixa Descontado (FCD), do modelo CAPM para estimar o custo do capital próprio, da taxa Selic como um título livre de risco e do Ibovespa como referência da carteira de mercado.
A contribuição do presente estudo reside, principalmente, na identificação das múltiplas escolhas contábeis no contexto da mensuração de ativos biológicos, considerando os detalhes e particularidades da maioria das técnicas e procedimentos contábeis dada à escassez de informações dessa natureza conforme mencionado por Silva, Martins e Lemes (2016). Outra relevante contribuição é a verificação da associação do tempo de experiência dos profissionais na mensuração de ativos biológicos com suas escolhas contábeis,  contribuindo para a Teoria das Escolhas Contábeis ao demonstrar essa associação. Esses achados apoiam o estudo de Albu, Albu e Alexander (2014) e Larson e Street (2004) sobre a importância dos profissionais contábeis como atores locais na explicação das escolhas contábeis.
Os resultados e constatações aqui expostos são limitados à amostra obtida, contudo, considera-se que os profissionais participantes, por responderem diretamente pela aplicação da IAS 41 na prática das empresas sucroenergéticas, possuem as características necessárias para atender aos objetivos deste estudo. Investigações tipo survey estão sujeitas ao viés do respondente, sendo esta uma limitação deste estudo. Sugere-se que estudos futuros sejam realizados abordando outros setores da economia, visando ampliar o conhecimento sobre as escolhas contábeis e a aplicação da IAS 41 no Brasil, bem como, comparar a realidade brasileira com a de outros países, contribuindo para o avanço da Teoria das Escolhas Contábeis e consequentemente da Contabilidade.
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